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1.INTRODUÇÃO
	Este relato constitui-se a partir do curso de Extensão Cirandar 2017: rodas de investigação desde a escola onde uma das atividades proposta é a escolha de um tema que nos desafie em nossa sala de aula e que acreditamos ter como necessidade compreendê-lo melhor. Após ler as orientações do referido curso, parei para analisar e refletir sobre o meu dia a dia em sala de aula e uma das inquietações que tenho me veio muito forte nesse momento e decidi que esse seria o meu tema: a desmotivação e o desinteresse dos alunos do ensino médio na sala de aula.
	Sou professora de Ciências e Biologia há 15 anos, trabalhando com ensino fundamental e médio. Nesse tempo de experiência em sala de aula verifico que o retorno em termos de curiosidade, participação, envolvimento com as aulas os tenho com os alunos do ensino fundamental. Os do ensino médio em poucos momentos se envolvem e participam, mostrando menor interesse pelas aulas. De uma maneira geral, estão apáticos, desmotivados e desinteressados. Portanto a minha questão envolvendo minha sala de aula é: como motivar e provocar o interesse dos alunos do ensino médio em sala de aula?
	A partir dessa questão iniciei um estudo teórico sobre o tema e desenvolvi uma ação pedagógica com um grupo de alunos.

2. A EDUCAÇÃO E A SUA IMPORTÂNCIA NA CONSTITUIÇÃO DE SUJEITOS
2.1 A EDUCAÇÃO SEGUNDO A PEDAGOGIA DE PAULO FREIRE
	 A educação, dentro da esfera social é a principal política a preparar melhores cidadãos, críticos e conscientes de seu papel dentro da sociedade e do meio em que vive. E cada vez mais exige um ensino a ser trabalhado de forma contextualizada, interdisciplinar, interativa, de forma a ser interessante aos alunos. Segundo a pedagogia de Paulo Freire visando à formação de educandos que sejam capazes de atuar criticamente e de transformar a sociedade. Mas o que se observa é que o currículo não acompanha essas mudanças e o ensinar acaba tornando-se um desafio diário e cada vez mais difícil. De acordo com Freire (2005) o ensino se dá pelo diálogo e pela problematização coletiva dos saberes, a partir da vivência dos educandos. 
Segundo o autor não é possível uma educação dialógica fora do contexto sócio-cultural dos educandos e sim que paute os aspectos sociais, políticos e culturais de educação, buscando uma relação metabólica sustentável entre o ser humano e natureza. Portanto engajar os educandos somente nas concepções de teoria e prática sem primar pelo desenvolvimento de intelectuais atuantes na mudança social, rumo a uma sociedade justa e ambientalmente sustentável, o educando não estará exercendo sua liberdade e a responsabilidade de suas ações. Para o autor o ato de aprender não se constitui em transmitir, mas em uma relação de construção, de reconstrução, constatação para a mudança. Ensinar e aprender tem que ver com o esforço metodicamente crítico do professor de desvelar a compreensão de algo e com o empenho igualmente crítico do aluno de ir entrando como sujeito em aprendizagem no processo de desvelamento que o professor deve deflagrar.  Souza (2011) concorda que uma sociedade deve educar o ser humano a ser capaz de ouvir, de prestar atenção ao diferente, de despertar sensações e sentimentos e de respeitar. O que vem de encontro com Freire, onde o ato de conhecer, criar e recriar objetos faz da educação uma arte que, em suas diversas atividades desperta nos alunos novos valores desenvolvendo o sentido de apreciação artística do mundo estabelecendo interações através de diferentes linguagens. Tudo que faz parte do espaço escolar participa da natureza estética do ato do conhecimento, do seu impacto sobre a formação dos estudantes através do ensino. As ideias pedagógicas de Freire fundamentam-se no fato de que o ser humano é inconcluso, temporal, finito e um sujeito histórico que busca o saber, o conhecimento e o seu aprimoramento, e na medida em que emerge liberta-se e transcende o espaço e o tempo.

2.2  A EDUCAÇÃO  E O MODELO ATUAL
	Segundo estatísticas do Ministério da Educação (MEC), a escola não consegue mais atrair o jovem brasileiro. De acordo com o órgão a quantidade de matrículas no ensino médio vem caindo na última década. Através do estudo desenvolvido, os jovens não percebem utilidade nos conteúdos em sala de aula; desejam atividades mais práticas e utilizando exemplos do seu cotidiano. A maioria dos pesquisados alegam querer entrar o mais rapidamente no mercado de trabalho e ainda durante o ensino médio e acreditam que o modelo de ensino praticado nas escolas não corresponde a essas suas necessidades. Outro fator relevante é relacionado às tecnologias de informação e comunicação, onde mesmo os jovens de baixa renda estão totalmente conectados e a maioria das escolas não está equipada com esses recursos e as que estão, não têm interesse de usufruí-los, por problemas de conexão e manutenção dos equipamentos ou por desinteresse dos professores em usá-las como recurso pedagógico. Assim como a infra-estrutura do ambiente escolar, como a conservação do espaço físico, seja das salas de aula, biblioteca, laboratório de ciências, e quadras de esporte. Acreditam que os adultos dentro da escola não estão conseguindo controlar as diferentes situações e a sensação de insegurança é muito grande. O que não contribui, segundo o estudo, para um melhor aprendizado, levando muitas vezes ao medo, violência e bullying. Outro ponto comentado são as constantes ausências dos professores seja por falta de profissionais ou afastamento por doença e/outros, o que segundo os alunos estudados seja uma das causas do desinteresse escolar. Assim como as avaliações, onde acreditam que novos métodos pautados em trabalhos e apresentações seriam mais válidos e com mais tempo para o estudante se preparar.
	De acordo com a diretora-executiva Angela Dannemann, da Fundação Victor Civita o que se concluiu desse estudo é que a escola precisa se aproximar da realidade dos alunos, entender as suas expectativas e anseios e envolvê-los nas questões escolares de forma a adequar melhor os projetos pedagógicos às necessidades. Isso envolve melhorar a infraestrutura e serviços já disponíveis; diversificar os métodos de formação e flexibilização dos currículos com atividades mais variadas, dinâmicas e práticas. O professor-pesquisador da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília, Remi Castioni, sem surpreender-se com os resultados do estudo afirma que o ambiente escolar precisa ser reinventado. A pesquisa mostra que a escola perdeu o papel de referência na vida dos jovens e é preciso recuperá-lo. É ali que os cidadãos se formam, constroem seu conhecimento, criam e espalham ideias e podem transformar o mundo em que vive.

3. O CONTEXTO DA EXPERIÊNCIA VIVENCIADA
	O processo ensino-aprendizagem se dá de forma eficaz quando existe motivação e interesse por parte dos alunos. E quanto maior a motivação maior será a disposição para estudar, o que acarretará num melhor alcance dos objetivos e êxito no futuro. De acordo com Zagury (1996) apud Vieira et al (2010, p.96), 
a motivação e o interesse dos alunos pelos estudos têm sido hoje uma das grandes preocupações de todos aqueles que estão diretamente ligados com a educação, principalmente quando se trata de trabalhar com adolescentes, que nesta fase se tornam naturalmente atraídos por diversas coisas. Afinal, é uma fase de grandes transformações, não só corporais, mas também emocionais, um momento de grandes e importantes descobertas. O prazer sexual, a atração pelo sexo oposto, as festinhas, o encontro com o grupo de amigos, tudo parece mais interessante, atraente e fascinante do que a escola.
	Para Krasilchik (2008) apud Scheley et al (2014, p.4967) muitos dos estudantes memorizam informações, às vezes sem compreender a conexão de um fato ou outro, apenas para atender as exigências escolares, e quando respondem às perguntas que lhes são feitas imitam modelos previamente conhecidos, sem adequar as estratégias de raciocínio às novas questões.
	Portanto construir através do professor um ambiente atrativo e que instigue a curiosidade do aluno a aprender e a se envolver com determinado assunto favorece o seu despertar para o processo de construção do conhecimento. Definir objetivos específicos ao propor atividades e a forma de avaliação das mesmas podem se tornar fatores que afetem a motivação e a aprendizagem de forma positiva.
	Diante do cenário estudado e como forma de analisar e avaliar a minha prática em sala de aula, a motivação e o interesse dos alunos com os quais trabalho realizei uma atividade com estudantes do primeiro ano do ensino médio da Escola Estadual de Educação Básica Manoel Vicente do Amaral, no município de Santa Vitória do Palmar-RS. Escola esta a qual leciono há três anos a disciplina de Biologia. A localização da mesma é na área central da cidade e abrange estudantes de todos os bairros. Trabalho com cinco turmas do primeiro ano do ensino médio e como duas delas já estavam envolvidas em um projeto da escola, selecionei as outras três para desenvolver a proposta. A atividade foi baseada no processo investigativo com uma análise qualitativa, onde por meio de questionamento, formulação de argumentos poderá acarretar num melhor relacionamento entre professor e aluno na busca e na construção do conhecimento.  
De acordo com Moraes (2002, p.127), a educação pela pesquisa é uma modalidade de educar voltada à formação de sujeitos críticos e autônomos, capazes de intervir na realidade com qualidade formal e política. Com a finalidade de fazer avançar os conhecimentos que já trazem, tornando-os mais complexos e conscientes. Conforme Moraes, Galiazzi e Ramos (2012, p.12) apud Bueno & Schein (2015, p.2) envolver-se nesse processo é acreditar que a realidade não é pronta, mas que se constitui a partir de uma construção humana. 
A proposta da atividade era relacionada com o conteúdo que iniciaríamos a estudar: o núcleo da célula. A mesma foi lançada para os alunos no mês de agosto. As turmas que chamei de A, B e C foram divididas em grupos e cada um deles recebeu diferentes bibliografias de livros de Biologia. Os grupos reunidos tiveram um tempo para analisar o material recebido e através dele e de outros materiais que encontrassem sobre o tema proposto os mesmos deveriam definir o problema a ser investigado através de uma pergunta, um questionamento que o grupo gostaria de saber sobre o tema núcleo. Isso vem de acordo com Esteban; Zaccur (2002, p.15) apud Bueno & Schein (2015, p.2) onde para eles aprender através da pesquisa começa com o ato de questionar, querer saber mais sobre um determinado assunto, ter dúvidas e desenvolver problemáticas a respeito do que se deseja conhecer. 
Após partiram para a fase exploratória, onde pesquisaram sobre a questão elaborada. E a partir das descobertas organizaram uma forma de apresentarem sua resposta para os demais grupos e para a professora num momento de interação e discussão em sala de aula. O momento da apresentação seria no final do mês de agosto, mas em função da greve do magistério estadual, esta última etapa ainda não ocorreu. A forma de apresentar era livre de acordo com a criatividade e a disposição dos grupos. É importante compreender que as respostas dos questionamentos não vêm dos teóricos e dos livros. Vêm dos participantes. Entretanto, os argumentos construídos pelos envolvidos precisam ser fundamentados em ideias de autores que já trabalharam estas questões anteriormente (Moraes, 202, p.132).
	Enfim, o objetivo desta atividade foi avaliar se o processo investigativo desenvolvido como prática pedagógica motivou e provocou interesse nos alunos na execução da mesma. Num próximo momento será feita a avaliação do processo final, com as interações e discussões sobre as respostas obtidas por cada grupo.

 4. AS CONSIDERAÇÕES DA VIVÊNCIA
	As turmas divididas em grupos com o material disponibilizado para o estudo em mãos elaboraram seus questionamentos. As mesmas como já anteriormente citadas foram chamadas de A, B e C.
TURMA A
A turma A dividiu-se em 9 (nove) grupos onde as seguintes questões sobre núcleo da célula foram formuladas:
· O que pode acontecer quando ocorrer erros na divisão celular?
· O que são clones?
· O que são cromossomos?
· Qual a diferença entre mitose e meiose?
· Você conhece a forma da molécula de DNA?
· Qual a diferença entre DNA e RNA?
· Quais os componentes que formam o núcleo da célula?
· Qual a importância das divisões celulares para um ser vivo?
· Como o núcleo se comunica com o restante da célula?
TURMA B
	A turma B dividiu-se em 5 (cinco) grupos onde as seguintes questões foram formuladas:
· O que são cromossomos?
· Você sabe o que existe no núcleo da célula?
· Qual a diferença entre RNA e DNA?
· O que acontece com o material genético durante uma divisão celular?
· O que pode acontecer quando ocorrem erros na divisão celular?
TURMA C
	A turma C dividiu-se em 6 (seis) grupos onde as seguintes questões foram formuladas:
· Qual a importância da divisão celular para os seres vivos?
· De que forma o núcleo se comunica com o citoplasma da célula?
· Quais as diferenças entre DNA e RNA?
· Quais as diferenças entre meiose e mitose?
· Você sabe como se forma o DNA?
· Você sabe o que são clones?
Durante a elaboração das questões observou-se situações diferenciadas entre as turmas. A turma A é considerada mais agitada, interagindo entre si e na sua grande maioria apresentando um rendimento e um comprometimento bem satisfatório, mas observou-se em relação às dúvidas que tinham na elaboração das questões que praticamente todos os grupos almejavam uma questão que fosse mais fácil para pesquisarem e desenvolverem a apresentação da mesma, não se preocupando com o fato de essa questão ser uma curiosidade ou algo que realmente os chamasse a atenção para a pesquisa. Em relação à turma B, a mesma é considerada a mais indisciplinada, onde se tem o menor rendimento e aproveitamento. Mas um fato chamou a atenção quando uma aluna mostrou-se descontente com o grupo ao qual fazia parte onde o mesmo queria elaborar uma questão fácil de ser respondida e a mesma queria formular algo que realmente a chamasse a atenção, lhe desse prazer em pesquisar e que fosse significativo para ela. E finalmente a turma C, apresenta um grupo heterogêneo, onde têm alunos bem comprometidos e outros que estão na escola pelo fato de serem menores de idade e a freqüentam, então, por obrigação. O grupo comprometido e que sempre se empolga e se dedica nas elaborações de trabalhos foi o que realmente se concentrou e focou na formulação da sua questão, solicitando várias vezes o auxílio da professora em debater as ideias que estavam construindo.
O que se percebe na descrição das turmas é que o modelo tradicional de estudos, a cópia da cópia é muito forte na formação desses alunos e no momento em que são provocados a construírem o seu conhecimento seja de forma individual ou em grupo existe uma barreira ainda grande para atingir essa nova compreensão de aprender, onde eles são os sujeitos do seu processo de aprendizagem. 
Na fase exploratória envolvendo a pesquisa bibliográfica e na de elaboração da apresentação do resultado da mesma observou-se nas três turmas, grupos utilizando material concreto e visual para a construção da sua resposta. Através das redes sociais à medida que iam construindo o material a ser apresentado o mesmo era enviado através de fotos para a professora para tirarem dúvidas e verificarem se estava dentro da proposta. O que mostrou o envolvimento e interação dos mesmos fora do horário da escola. Alguns levavam para a escola para mostrar o que já tinham elaborado e percebia-se a criatividade em relação ao material utilizado e a forma como iriam apresentar. Poucos grupos mostraram interesse e/ou comentaram que apresentariam, através de slides ou apresentação oral. E observou-se também, uns dois ou três grupos sem movimento algum em relação à proposta do trabalho.
Na etapa do desenvolvimento da atividade houve um envolvimento maior das turmas onde sempre algum indivíduo do grupo ou muitas vezes em sua totalidade, solicitou a intervenção da professora em orientações e trocas de idéias. E isso foi muito positivo e vem de acordo com Moraes (2002, p.135): 
Os alunos passam a ser considerados como sujeitos pensantes, capazes de tomar as iniciativas de sua aprendizagem, além de aproximar o aluno do professor, passando o segundo a assumir muito mais uma função orientadora e mediadora do processo construtivo do aluno.


	Nesse tipo de atividade envolvendo processo investigativo por mais que se tenham todos os objetivos específicos estipulados, o encaminhamento pedagógico sempre terá rotas diferenciadas, pois não há receitas prontas ao se trabalhar com a pesquisa, pois há a descoberta do novo, tanto para os alunos como para o professor e essas descobertas podem levar à busca de elementos que nem estavam planejados para serem trabalhados dentro da questão elaborada. E isso foi percebido em alguns grupos quando vinham até a professora questionando se poderiam fugir do que já tinham planejado e se podiam se utilizar de outras fontes e materiais para a construção do seu resultado final. 
	De acordo com Bueno & Schein (2015, p.4), estar aberto às novas aprendizagens é papel do professor no processo da pesquisa, pois o saber se reconstrói no constante ato de aprender. A pesquisa leva á criticidade, a criatividade e estar apto ao desprendimento daquilo que já se conhece. Através dela possibilita-se a criação de um conhecimento novo e uma prática contínua do aprender, assim como um ambiente de convivência e de socialização do todos os sujeitos envolvidos.
	Para Ferrarini (2013, p.6) o contexto de atuação docente pode contribuir para modificar as práticas de sala de aula e/ou refletir sobre as mesmas. Pois nesse contato com os alunos, cheios de idéias e dúvidas, pode-se contribuir confrontando e discutindo informações e até chegar nas causas da desmotivação e desinteresse dos mesmos.
	Quando relato que alguns grupos de alunos não mostraram interesse algum pela proposta da atividade, fato já conhecido, pois os mesmos alegam freqüentar a escola por obrigação, vem de encontro com Caiado (2013) apud Ferrarini (2016, p.13) que fundamenta que geralmente a falta de motivação é originada das características próprias do aluno e do ambiente escolar como um todo, fazendo com que o aluno passe a ter medo do próprio fracasso escolar e de como lidar com ele. Portanto sempre nos depararemos com alunos que não amadureceram ainda, sem objetivos traçados e que acabam não vendo a escola como um espaço de construção de conhecimento e aprendizagens.
	Mesmo sem poder concluir a atividade proposta até a sua etapa final o que se considerou de tudo que foi desenvolvido até o presente é que houve um movimento diferente em minha sala de aula e que modificou o cotidiano da mesma durante o desenvolvimento da proposta. Portanto, aplicar atividades diferenciadas do cotidiano do aluno, mesmo que essas atividades envolvam os conteúdos programáticos que o sistema cobra a serem aplicados, podem sim, motivar e provocar o interesse dos mesmos. Esses conhecimentos a serem construídos devem levá-los a compreensão de sua realidade e para isso devem participar ativamente dessa construção, através de questionamentos, da busca, do confronto com situações, desenvolvendo seu senso crítico, argumentação e análise de fatos. E para isso devemos trabalhar com diferentes métodos, que estimulem o aluno à vontade do aprender, do estar em sala de aula, do estar na escola.
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